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Uma carta de D. António, Prior do Crato
É
 geralmente sabido que, reconhecendo a defi​-
ciência das fôrças de que dispunha, procu-​
rou D. António, Prior do Crato, logo que assu​-
miu o governo supremo de Portugal, encontrar
apoio nas cortes estrangeiras.
->
Foi nesta ordem de ideas que expediu a Henrique III, em 9 de Julho de 1580, isto é, vinte dias depois de aclamado em Santarém, a carta que abaixo transcrevemos.
Este documento é particularmente interes​-
sante porque nele relata D. António, todos os
sucessos ocorridos até então, procurando mos-
trar bem claramente os seus direitos.

A teor da carta é o seguinte:
«Muito alto e muito excelente e poderoso príncipe.
Eu dom Antonio per graça de deus Rej de portugal e dos algarves vos envio muito saudar
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como irmão que muito preso e amo a gente dar-mas delRej de Castela que estes dias atras come​çou a entrar por estes Rejnos tomando per soborno e sem peleja algumas yilas e lugares que chamão dalentejo (provocando con dadivas e promesas de grandes merces aos capitães e alcaides.das fortalezas e castelos como sempre fez asi por suas cartas como por ordem e indus​tria de seus embaixadores) atalhou o processo que na pretencão destes Rejnos segundo as leis divinas e humanas deverão guardar os prínci​pes contendentes pelo que provocados os povos deste ronpimento de pazes e das violencias e forças que lhe já erão feitas na tomada destes lugares e se lhe ião fazendo cada dia lenbrados de minha justiça e da quietação que per ordem ordinaria e figura de juizo se tratou sempre de meu direito como filho do Infante dom Luis meu senhor que santa gloria aja e neto do serenissimo Rej dom manoel movidos por estes respeitos com zelo da liberdade e defensão de sua patria e do direito que sempre pretenderão ter per pose an-tigua de eleger Rej me elegerão e levantarão por seu Rej e natural senhor na vila de Santarem com grande aplauso e contentamento dos mesmos po​vos e dos senhores prelados e fidalgos e dalguns procuradores dos povos que ahi erão juntos pera efecto de cortes aos quaes clamores e levanta​mento de Rej resisti pubricamente tudo o que em mym foi em vozes altas querendo antes o titulo de defensor, mas foi noso senhor servido que pre​valecessem os rogos e leaes tenções da gente por-
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tuguesa para me obrigarem aceitar em tempos tão trabalhosos o cargo e titulo de Rej e desta maneira me fui logo a cidade de Lixboa cabeça dos Rejnos na qual com igual contentamento e alegria das gentes fui Recebido, electo e levan​tado por seu Rej e natural senhor o que com ó mesmo contentamento fizeram as mais cidades vilas e lugares destes Rejnos. Esta eleição de Lixboa descobrio as inteligencias que secreta​mente alguns dos governadores tinhão com elRej de castela pera lhe entregar o Rejno e asi receosos do castigo e furor do povo fogirão tres deles pera castela en hum navio lancando-se huma nojte por cordas pelos muros da vila de setuval levando consigo alguns poucos que os seguirão.
Neste estado ficão ao presente as cousas de portugal e eu entendendo por mar e por tera na defensão dele na milhor maneira que o tempo sofre. E porque como Rej poderoso tendes sin​gular obrigação a folgar de me socorer e ajudar e favorecer estes Rejnos vos peço o queiraes fazer com gente, armas, polvora, munições e alguns inginheiros e fundidores de artelharia e por ao presente não poder con tanta prestesa mandar hum fidalgo de minha casa que espero que ira cedo e tenho os naturaes e subditos de frança em lugar dos meus envio o consul pedro de oro a que peço deis fee e crença ao que neste negoceo vos diser de minha parte e ache en vos tão boa reposta como eu espero e confio de Rej Irmão e amigo sendo certo que tudo sera mui ben
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pago e a gente bem recebida e tratada e que quando vos cunpra me achareis senpre com mi​nha pessoa armados e gentes prestes com muito amor e boa vontade. Muito alto e muito exce​lente e poderoso príncipe noso senhor deus aja senpre vosa pesoa e Real estado en sua santa guarda. Escrita na cidade de Lxa a nove de julho de jdlxxx.
Vosso irmão el Rey. (1)
damiÃo peres.
(1)   Arquivo de Simancas—Secretaria de Estado, maço 181.
